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RESUMO - Objetivou-se analisar o rendimento corporal e a composição química de jundiás, Rhamdia quelen, alimentados
com rações contendo diferentes níveis de proteína e energia e criados em sistema de tanques-rede. Utilizou-se a densidade inicial
de 70 peixes/m3, em 18 tanques-rede (5,0 m3), durante 324 dias. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado
com dois fatores – níveis de proteína bruta (PB), 25, 30 ou 35%; e níveis de energia digestível (ED): 3.250 e 3.500 kcal – e
três repetições. A dieta foi fornecida à vontade, mas mensurada diariamente. No início, um lote de peixes foi sacrificado para
determinação dos parâmetros corporais e químicos. A cada 28 dias, dois peixes de cada unidade experimental foram abatidos
para determinação dos comprimentos total e padrão, do peso total e dos pesos de fígado, gônadas, cabeça, tronco limpo e gordura
visceral, respectivamente. Posteriormente, foram realizados cálculos dos índices hepatossomático e gonadossomático, da
porcentagem de cabeça e do rendimento de carcaça e do rendimento de tronco limpo. A partir do mês de junho de 2006, também
foram registrados o rendimento de filé e o sexo dos indivíduos. Para determinação da composição da carne do jundiá, foram
realizadas as análises químicas de umidade, proteína bruta, lipídios e matéria mineral. O fornecimento da ração com 30% de
PB resultou em maior rendimento de tronco limpo. A composição do músculo não foi influenciada pelas dietas testadas. Os
melhores resultados foram obtidos com a utilização de dietas contendo 30% de PB e 3.250 kcal de energia digestível/kg.

Palavras-chave: análises químicas, bagre, rendimento corporal

Catfish (jundia) body yield and chemical composition fed different protein
and energy level in the diet, reared in net-tanks

ABSTRACT - The objective of this study was to analyze the body yield and the chemical composition of catfish (jundia),
Rhamdia quelen, reared in net-tanks and fed with diets containing different levels of protein and energy. An initial density
of 70 fish/m³, in 18 net-tanks (5.0 m3) was used, for 324 days. A randomized complete design was used, with two factors: Crude
Protein (CP) at three levels, 25, 30 and 35%; and Digestible energy (DE) at two levels, 3,250 and 3,500 kcal, and three
replications. The diet was given freely, but it was measured daily. At the beginning of the experiment, one group of fish was
killed to determine the body and chemical parameters. Every 28 days, two individuals of each experimental unit were killed
and measured: total and standard length, total weight, liver, gonads, head, clean torso (CT) and visceral fat weight, respectively.
Subsequently, the hepatosomatic index, gonadosomatic index, head percentage, carcass and clean torso yield were calculated.
The fillet yield and the sex of the individuals were also registered from June/2006 on. Analyses of humidity, crude protein,
lipids and mineral matter were conducted for the chemical composition of the jundia meat. Feed with 30% CP provided fish
with better clean torso yield. The muscle composition was not influenced by the tested diets. The best result was obtained using
diets containing 30% CP and 3,250 kcal digestible energy/kg.

Key Words: body yield, catfishc, chemical analyses

Introdução

Uma espécie que vem despertando grande interesse
para a piscicultura da Região Sul do Brasil, por seu
crescimento acelerado, inclusive nos meses mais frios, é
o jundiá, Rhamdia quelen (Carneiro et al., 2002). Stingelin
et al. (1998), em revisão sistemática sobre o gênero  Rhamdia,

caracterizaram-no como peixe de couro, corpo alongado e
crânio achatado, boca grande sem a presença de dentes
com três pares de barbilhões sensitivos. A coloração do
corpo varia de marrom-avermelhado-claro a cinza-escuro.
É encontrado em diversos biótopos, habitando lagunas,
poços e fundos de rios, com preferência a ambientes de
águas calmas.
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Diferentemente de muitas espécies de peixes, o jundiá
tem boa aceitação pelo mercado consumidor, pela carne
saborosa e ausência de espinhas intramusculares (Lopes
et al., 2006).

O conhecimento da composição corporal dos peixes é
necessário para aumento de sua aceitação como alimento
alternativo e para a competição com outras fontes proteicas
largamente utilizadas, como as carnes bovina, suína e de
aves (Bello & Rivas, 1992; Freitas, 1988).

Sabe-se que a dieta pode influenciar a composição
corporal dos peixes e que, se não atender às exigências da
espécie ou resultar em baixa ingestão de nutrientes
essenciais, pode ocasionar deposição de gordura visceral
e corporal, bem como perda da qualidade da carne com
elevada oxidação de ácidos graxos e, consequentemente,
menor vida de prateleira (Proença & Bittencourt, 1994;
Chou & Shiau, 1996; Hayashi et al., 2002).

Realizou-se este trabalho com os objetivos de avaliar o
rendimento corpóreo e da composição química da carne de
jundiás, Rhamdia quelen, alimentados com rações
contendo três níveis proteicos (25; 30 e 35% PB) e dois
energéticos (3.250 e 3.500 kcal de ED) e determinar a
influência do período e do sexo dos animais criados em
sistema intensivo (tanques-rede).

Material e Métodos

O trabalho foi realizado durante 324 dias (19/1/2006 a
8/12/2006) no reservatório da Hidroelétrica da Itaipu
Binacional, município de Santa Helena/Paraná, localizada
na área de transição do reservatório, junto ao Refúgio
Biológico de Santa Helena. Utilizaram-se 18 tanques-rede
dispostos em duas linhas paralelas, cada uma com nove
tanques-rede de 5 m3 (1,70 m × 1,70 m × 2,00 m), de modo
que 0,25 m ficava suspenso na superfície da água, em
decorrência da estrutura de flutuabilidade. A profundidade
no local de instalação dos tanques foi de aproximadamente
8 m e o espaçamento entre uma linha e outra, de aproximada-
mente 20 m, com 2 m entre os tanques-rede.

A espécie estudada foi o jundiá, Rhamdia quelen, e a
densidade de estocagem foi de 70 peixes/m3, com pesos e
comprimentos iniciais médio de 47,39 ± 14,06 g e
17,21 ± 1,75 cm, respectivamente. Os peixes foram
distribuídos em delineamento inteiramente casualizado
com seis dietas,  constituídas de três níveis de proteína
bruta (PB) (25; 30 e 35%) e dois níveis de energia digestível
(ED) (3.250 e 3.500 kcal/kg) (Tabela 1), isocálcicas e
isofosfóricas, e três repetições.

As dietas foram fornecidas duas vezes ao dia, às
9 e 17 h, à vontade, e a quantidade fornecida mensurada

diariamente. A cada 28 dias, foram realizadas biometrias
para acompanhamento do crescimento; em cada biometria,
foram capturados 10% dos peixes de cada tanque-rede e
retirados dois peixes por unidade experimental, que foram
acomodados em embalagens plásticas identificadas e
munidos de oxigênio. Em seguida, os peixes foram
transportados até o Laboratório de Tecnologia do Pescado
da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus
de Toledo, Paraná.

No laboratório, foram insensibilizados com gelo
durante cinco minutos e, em seguida, medidos e pesados
para obtenção dos comprimentos total e padrão, do peso
total e dos pesos de fígado, gônadas, vísceras e cabeça para
posterior cálculo dos índices hepatossomático e
gonadossomático, da porcentagem de cabeça e dos
rendimentos de carcaça e tronco limpo. A partir do mês de
junho de 2006, também foram registrados os dados referentes
ao rendimento de filé e ao sexo dos indivíduos, machos ou
fêmeas. Para avaliação da composição química, foram
realizadas análises químicas de umidade, lipídios, proteína
bruta e matéria mineral com indivíduos no momento da
instalação do experimento (janeiro de 2006), no mês de
junho de 2006 e ao final do experimento (dezembro de 2006),
segundo metodologia de AOAC (2005).

Para verificar os efeitos dos níveis de proteína bruta
(PB) e energia digestível (ED) da ração, do sexo e do mês de
cultivo nas características e rendimento de carcaça e nos
índices químicos, com exceção do fator sexo, aplicou-se,
separadamente, para cada um, a análise de variância
multifatorial (ANOVA-multifatorial) (Gotelli & Allison, 2004).
Conforme sugerido por Box et al. (1978), as características
analisadas foram submetidas à transformação ASen(x1/2),
pois são representadas em porcentagem.

Após ajuste do modelo fatorial completo, seguiu-se o
protocolo “passo atrás” (Backward stepwise) de remoção
de variáveis não-significativas (P>0,05) para obtenção do
modelo final. Comparações múltiplas de médias foram
realizadas para os fatores significativos utilizando-se o
teste Tukey (Zar, 1999).

Os pressupostos dos modelos (resíduos ~ N(0, σ2))
foram checados conforme descrito por Neter et al. (1990) e,
para todos os testes, não foram rejeitadas (P>0,05) as hipóteses
de homogeneidade de variância e normalidade nos resíduos.
Todas as análises foram realizadas com auxílio do protocolo
General Linear Models (GLM) do software Statistica 7.1®.

Resultados e Discussão

As análises de variância multifatorial aplicadas para
os parâmetros analisados comprovaram influência
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pesos e idades superiores (Figura 1). Essa tendência pode
estar relacionada à quantidade de lipídios depositados no
fígado durante os primeiros 90 dias, pois posteriormente
os indivíduos iniciaram a maturação gonadal e essa reserva
foi transferida, diminuindo os valores do índice
hepatossomático.

Estatisticamente, a dieta não influenciou significativa-
mente o índice gonadossomático nos peixes, mas houve
efeito interativo entre sexo e tempo de produção, evidenciando
que, a partir de abril, os valores desse índice aumentaram
(P<0,05) para as fêmeas e esse aumento se manteve
constante em setembro, outubro e dezembro de 2006
(Figura 2). O período de reprodução da espécie, segundo
Da Silva et al. (2004), estende-se de agosto a março. Os
maiores valores de índice gonadossomático para as fêmeas
em comparação aos machos também foram descritos por
Felin Jr. et al. (2007), que avaliaram exemplares de R. quelen
criados em tanques-rede de pequeno volume, no entanto,
os outros parâmetros analisados foram semelhantes entre
ambos os sexos.

significativa dos níveis de PB sobre o índice hepatossomá-
tico e os percentuais de cabeça e tronco limpo. Os níveis de
energia digestível, no entanto, influenciaram apenas o
índice hepatossomático e o percentual de cabeça. Quando
considerado na análise, o tempo influenciou todos os
parâmetros analisados, enquanto o sexo dos peixes
influenciou o índice gonadossomático, o rendimento de
carcaça e o rendimento de filé. Nas interações entre fatores,
somente a interação mês × sexo ocasionou diferença
significativa no índice gonadossomático e no rendimento
de carcaça.

Os valores do índice hepatossomático estão
inversamente relacionados ao percentual de proteína bruta
e à quantidade de energia contidas na ração, ou seja, quanto
maiores os percentuais de PB e energia digestível na ração,
menores os valores do índice hepatossomático (Figura 1).
Durante os primeiros três meses de criação, esse parâmetro
apresentou acréscimo, com posterior tendência inversa,
ou seja, a proporção do índice hepatossomático em relação
ao peso total diminuiu à medida que os indivíduos atingiram

Nível de energia

Ingrediente (%) 3.250 kcal/kg 3.500 kcal/kg

Nível de proteína (%)

A - 25 B - 30 C - 35 D - 25 E - 30 F - 35

Arroz quirera 30,000 30,000 30,000 30,000 30,000 30,000
Antioxidante (BHT) 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030
Calcário calcítico 0,027 0,107 0,188 0,000 0,081 0,161
Farinha de carne e ossos 4,787 4,787 4,787 4,787 4,787 4,787
Fosfato bicálcico 0,496 0,249 0,002 0,536 0,290 0,043
Farinha de peixe 3,334 3,334 3,334 3,334 3,334 3,334
Farinha de vísceras de aves 15,000 15,000 15,000 15,000 15,000 15,000
Farelo de soja 14,379 27,215 40,051 15,390 28,225 41,061
Milho 30,673 18,146 5,618 25,057 12,528 0,001
Óleo de soja 0,323 0,182 0,041 4,916 4,775 4,633
Suplemento mineral e vitamínico1 0,400 0,400 0,400 0,400 0,400 0,400
Antifúngico (propionato de cálcio) 0,050 0,050 0,050 0,050 0,050 0,050
Sal 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500

Nutricional calculada (%)2

Amido 41,010 33,205 25,400 37,511 29,705 21,901
Cálcio 1,450 1,450 1,450 1,450 1,450 1,450
Energia bruta 4060 4079 4098 4318 4338 4357
Energia digestível (kcal/kg)3 3250 3250 3250 3500 3500 3500
Fibra bruta 1,923 2,442 2,961 1,875 2,394 2,913
Fósforo total 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000
Gordura 4,279 3,879 3,479 8,645 8,245 7,845
Linoleico 1,242 1,019 0,796 3,623 3,399 3,176
Lisina 1,281 1,606 1,932 1,295 1,620 1,946
Metionina + cstina 0,905 1,021 1,138 0,897 1,013 1,130
Metionina 0,455 0,517 0,579 0,452 0,514 0,576
Proteína bruta 25,000 30,000 35,000 25,000 30,000 35,000
1 Suplemento mineral e vitamínico (Vaccinar): metionina - 5%; manganês - 3.750 mg; BHT - 0,5%; cálcio - 43 g; Zn- 70 mg; ferro - 15.000 mg; cobre - 2.000 mg; cobalto - 50 mg;

iodo - 125 mg; selênio - 0,2 mg; vit. A - 5.000 UI; vit. D3 - 300.000 UI/kg; vit. E - 80 mg; vit. K3 - 2.260 mg; vit. B1 - 2.500 mg; vit. B2 - 5.000 mg; vit. B6 - 2.500 mg; vit.
B12 - 7.500 mg; vit. C - 75.000 mg; ácido fólico - 500 mg; ácido pantotênico - 12.500 mg; niacina - 20.000 mg; colina - 200.000 mg; lisina - 4%; biotina - 150 mg/kg.

2 Valores da % dos nutrientes propostos por Rostagno et al. (2005).
3 Valores de energia digestível dos alimentos baseados em Boscolo et al. (2002) e Pezzato et al. (2002).

Tabela 1 - Composição das rações experimentais, em porcentagem da matéria natural
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O percentual de cabeça foi influenciado, tanto pelo
nível de proteína bruta quanto pela energia e pelo tempo de
criação, comportamento que parece estar diretamente
relacionado ao tamanho dos indivíduos. O maior percentual
de cabeça foi obtido com a ração contendo 25% de proteína
bruta e variou de 15,5 a 16,5%, superior aos valores
observados nos níveis de 30 e 35%, que não diferiram entre
si (Figura 3). O melhor resultado foi obtido com 3.500 kcal
de energia metabolizável na ração (Figura 3), o que
comprova que, quanto maior o indivíduo, menor sua cabeça,
ou a porcentagem de cabeça. O percentual de cabeça
diminuiu com o tempo de criação (Figura 3), comprovando
a influência do tamanho dos indivíduos nessa caracterís-
tica. Pouey et al. (1999) obtiveram percentuais de cabeça
de 20%, maior que o encontrado neste trabalho. Entretanto,
no decorrer do tempo, com o aumento no peso dos animais,
os valores reduziram, com a mesma tendência encontrada
neste estudo. A mesma relação – de que, quanto maior o

indivíduo, menor o percentual de cabeça – foi observada
por Souza & Maranhão (2001) em tilápias-do-nilo
(Oreochromis niloticus) em duas classes de peso.

O rendimento de carcaça obtido neste estudo variou
de 78 a 87% (Figura 4) e foi semelhante aos encontrados
por Melo et al. (2002), que obtiveram valores entre 80,0 e
82,5% para peixes com peso médio de 40,0 e 45,0 g,
respectivamente; e Carneiro et al. (2003), que obtiveram
rendimento de carcaça de 80,0 a 87,5% em animais com
pesos diferentes. Ressalta-se que, quanto maior os
indivíduos, maior a tendência de altos rendimentos de
carcaça, pois o percentual de cabeça reduz nos machos e
diminui nas fêmeas, em decorrência da formação de
gônadas, que aumentam no período de reprodução.

Neste estudo, os rendimentos de carcaça de jundiás
foram inferiores aos apresentados por Reidel et al. (2004)
para machos e fêmeas de curimbatá (médias de 91,26 e
89,40%, respectivamente), porém superiores aos de tilápia,
que, segundo Souza & Maranhão (2001), variam de 75,61 a
78,18%. Houve interação significativa entre o mês de
criação*sexo para o rendimento de carcaça, com acentuadas
diferenças entre machos e fêmeas no decorrer do tempo
(Figura 4), devido ao aumento do volume das gônadas, ou
seja, com a aproximação do período reprodutivo, os animais
apresentaram pesos médios superiores, mas os valores de
rendimento de carcaça reduziram. Esse mesmo resultado foi
encontrado por Pouey et al. (1999), que avaliaram os
principais componentes corporais do jundiá (Rhamdia sp.)
e observaram que indivíduos maiores apresentavam
rendimentos de carcaça significativamente menores (P<0,05)
em comparação aos de menores pesos.

Os rendimentos de tronco limpo foram menores no nível
de 25% de proteína bruta, porém não foram detectadas
diferenças entre os níveis de 30 e 35% (Figura 3C), o que

Figura 1 - Índice hepatossomático em jundiás alimentados com dietas com diversos níveis de proteína bruta (A) em vários meses de criação (B).

Figura 2 - Índice gonadossomático em fêmeas e machos de jundiás
em diversos meses do ano.

Letras e alfabetos distintos indicam diferenças significativas (P<0,05) pelo teste Tukey para os fatores proteína bruta e energia digestível, respectivamente.
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Figura 3 - Percentuais de cabeça e tronco limpo em jundiás alimentados com rações com três níveis de proteína bruta em diversos meses
de avaliação.

Letras e alfabetos distintos indicam diferenças significativas (P<0,05) pelo teste Tukey para os fatores: proteína bruta e energia digestível, respectivamente.

pode estar relacionado também ao tamanho dos indivíduos
e ao fato de que os peixes alimentados com os menores
níveis de PB foram os que menos cresceram. Reidel et al. (2004)
obtiveram rendimento de tronco limpo de 58,69 e 54,05%,
respectivamente, para machos e fêmeas de piauvuçu
(Leporinus macrocephalus). Para o pacu (Piaractus
mesopotamicus), Faria et al. (2003) observaram rendimento
de tronco limpo de 54,8 a 60,3%, entretanto Bencke et al. (2005)
relataram valores de 56,24 a 58,73%, dependendo da dieta
utilizada no arraçoamento.

Boscolo et al. (2001) estudaram o rendimento de tilápia,
linhagens tailandesa e comum, e observaram rendimentos
de tronco limpo de 49,46% e 51,39%, respectivamente. Para
a mesma espécie, Souza et al. (1999) observaram rendimentos
tronco limpo de 56,43 a 53,46% e relataram que essa diferença
parece depender do tipo de corte da cabeça. Quando
considerado o tempo de cultivo, os valores de tronco limpo
tiveram aumento significativo até o mês de agosto, com
posterior redução (Figura 3D), o que indica maior alocação
de recursos para atividades reprodutivas.

Pe
rc

en
tu

al
 d

e 
ca

be
ça

 (%
)

Pe
rc

en
tu

al
 d

e 
ca

be
ça

 (%
)

Tr
on

co
 li

m
po

 (%
)

Tr
on

co
 li

m
po

 (%
)

Proteína bruta (%) Mês/2006

Mês/2006Proteína bruta (%)

Figura 4 - Rendimentos de carcaça e filé de jundiás fêmeas e machos em diversos meses de avaliação.

R
en

di
m

en
to

 d
e 

ca
rc

aç
a 

(%
)

Mês/2006
J J A S O N D

Mês/2006

FL
 (%

)

25

30

35

40

45
 Fêmeas
 Machos

Mês/2006

Fe
nd

im
en

to
 d

e f
ilé

  (
%

)

C D

A B



Reidel et al.238

R. Bras. Zootec., v.39, n.2, p.233-240, 2010

Os rendimentos de filé foram influenciados pelo sexo
e pelo tempo experimental, mas não foram afetados pelas
dietas testadas. Nas fêmeas, os rendimentos de filé foram
relativamente inferiores aos dos machos, ao passo que, ao
longo do tempo de criação, ambos os sexos apresentaram
tendências decrescentes (Figura 4A), resultado possivel-
mente influenciado pelo ciclo de reprodução dos animais.

Os resultados obtidos neste estudo para o rendimento
de filé estão de acordo com informações de Kubota &
Emanuelli (2004) de o rendimento de filé do jundiá,
R. quelen, pode atingir até 42%, mas pode variar com o
tamanho dos peixes. O rendimento de filé do jundiá reduziu
ao longo do tempo, devido à proximidade do período de
reprodução – assim, suas gônadas aumentam de volume e
o rendimento das partes corporais diminuem – ou ainda às
diferenças no rendimento de filé, à forma de filetagem e à
prática dos filetadores.

As espécies nativas em geral apresentam maior
rendimento de filé em comparação à tilápia e, segundo
Oliveira et al. (2001), o Prochilodus lineatus apresenta
altos rendimentos de filé, cerca de 45%. No entanto, essa
espécie possui espinhas em Y na sua musculatura, o que
diminui sua aceitação. Reidel et al. (2004) descreveram
para machos e fêmeas de piavuçu (Leporinus  macrocephalus)
rendimento de filé de 44,30 e 40,48%, respectivamente.
Para o pacu (Piaractus mesopotamicus), o rendimento de filé
variou de 45,12 a 51,60% (Faria et al., 2003; Boscolo et al., 2006).

Esses maiores rendimentos de filé descritos para
espécies como curimbatá, piavuçu e pacu em relação à
tilápia estão diretamente relacionados ao percentual da
cabeça nesses peixes (Contreras-Guzmán, 1994).

As análises de variância multifatorial aplicadas para
cada parâmetro químico apresentaram diferença
significativa somente para a umidade para a variação do

nível de energia digestível, enquanto a variável tempo
(mês) apresentou variação significativa para todos os
parâmetros analisados.

Assim, a umidade relativa não está relacionada à
porcentagem de proteína bruta na ração, mas foi
influenciada pelo tempo de experimentação (F(2, 55) = 31,
P<0,0001) e pela quantidade de energia digestível
(F(1, 55) = 4,42, p=0,04), de modo que, no tempo de criação,
notou-se primeiro a redução neste parâmetro (junho/2006),
seguida de pequena recuperação no mês de dezembro de
2006 (Figura 5A), de modo que o nível de 3.500 kcal de
energia digestível proporcionou aos indivíduos quanti-
dades inferiores de umidade relativa e essa diferença não
foi acentuada (Figura 5B).

As demais variáveis químicas avaliadas não foram
influenciadas pelos níveis de proteína bruta nem pelos níveis
de energia digestível na ração. No entanto, ao longo do
tempo de criação, apresentaram comportamento inverso aos
resultados obtidos para umidade relativa (LP: F(2, 53) = 353,
P<0,0001; PB: F(2, 55) = 15, P<0,0001; MN: F(2, 55) = 30,
P<0,0001; Figura 6).

Resultados similares aos observados neste trabalho
foram reportados por Girao (2005), que observou 73% de
umidade, 13% de lipídios, 12,9% de proteína bruta e 5,5% de
matéria mineral para o jundiá. Melo et al. (2003) avaliaram o
efeito da alimentação na composição química da carcaça de
jundiás e observaram 12,38 a 15,09% de PB; 2,76 a 10,39%
de lipídios; 2,13 a 2,24% de matéria mineral e 70,1 a 73,16%
de umidade.

Por outro lado, Maia et al. (1999) estudaram a
composição química do Prochilodus cearencis em
diferentes meses do ano e verificaram 74,9 a 78,5% de
umidade, 17,8 a 19,6% de proteína, 2,5 a 5,2% de lipídios e
1,1 a 1,7% de matéria mineral. Resultados próximos foram

Figura 5 - Umidade relativa em jundiás alimentados com rações com diversos níveis de energia digestível.

Letras distintas indicam diferenças significativas (P<0,05) pelo teste Tukey modificado (Zar, 1999).
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observados para o gênero Prochilodus e relatados por
Maia et al. (1983), Maia (1990), Gurgel & Freitas (1997) e
Oliveira (1999) para proteína bruta, cujos valores foram
entre 18,0 e 20,5%. O teor de lipídios também foi semelhante,
entre 0,5 e 4%, para Prochilodus scrofa, P. cearensis e
P. nigricans, aos relatados por Maia et al. (1983), Junk
(1985) e Oliveira (1999). No entanto, valores superiores
foram observados por Maia et al. (1994), de 6,0% para o
P. scrofa  e, para o gênero Prochilodus, valores por estes
autores foram inferiores aos encontrados para o jundiá,
R. quelen.

Os teores de cinzas observados para os peixes de água
doce foram de 1,9 a 2,5%, inferiores aos encontrados por
Gurgel & Freitas (1997) e Kinsella et al. (1977) para  Hoplias
malabaricus, de 3,0 a 4,2%. Santos et al. (2001) estudaram
a composição química do filé de traíra e relataram que a
porcentagem de umidade foi de 77,71%; a de proteína bruta,
20,27%; a de lipídios, 0,84%; e a de matéria mineral, 1,39%
na matéria natural. À exceção dos teores de lipídios, os
demais valores encontrados neste trabalho foram
semelhantes.

Conclusões

Os melhores resultados foram obtidos com dietas
contendo 30% de proteína bruta e 3.250 kcal de energia
digestível/kg de ração.
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